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Avenidas mais bonitas e atrativas
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Um projeto de reurbanização será iniciado nas avenidas Getulio Vargas e Maria Quitéria.
O objetivo é proporcionar maior bem-estar para o cidadão. Página 12Página 12Página 12Página 12Página 12
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A avenida Getulio Vargas receberá melhorias

O outro lado
 da crise

Consultamos um especialista em
economia e avaliamos os verdadei-
ros riscos da crise nos setores de
construção civil e imobiliário. En-
tenda a recessão e saiba como agir
em tempos de crise. Página 10

Construtoras continuam investindo em obras

As propagandas
que não são legais

Páginas. 4 e 5

Seu endereço mudou
Página 7

Arquitetos em destaque
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Cama, mesa e banho

A crise e o otimismo

Av. Getúlio Vargas, 1295 - Edf. Ataíde
Sala-01 - Térreo - Ponto Central

CEP: 44.075-155 - Feira de Santana-Ba

 TEL: (75) 3624 7022

Dos jornais às conversas de mesa de bar, a crise
econômica americana invadiu o mundo e

tornou-se assunto internacional. Grandes mul-
tinacionais anunciam demissões em massa e os go-
vernos se desdobram para o caos não se instalar na
Economia. Enquanto isso, a maioria de nós, res-
guardados em nossas casas, empregos e nas filas
dos supermercados, nos perguntamos: eu faço par-
te disso?

Para esta edição, procuramos especialistas em
Economia e os questionamos sobre um dos seto-
res apontado como propício a ser atingido pela cri-
se internacional: o mercado imobiliário. O resulta-
do foi a descoberta de uma visão bastante otimista
para o problema que está preocupando todo o
mundo. E a descobrimos bem aqui, na cidade que

guarda a porteira do sertão. Cidade esta, que iniciou
o ano cheio de mudanças. Mudou o Código de En-
dereçamento Postal (CEP) – mudança simples, mas
importante para acompanhar o crescimento –, irá mu-
dar algumas das nossas principais avenidas – mudança
complexa, mas importante para o crescimento con-
tinuar. Cresce também o cuidado com a cidade que
está tendo parte do material, que configura poluição
visual, retirados de seus postes, árvores e calçadas.

Confira nessa edição como nossa cidade está se
tornando um lugar cada vez mais agradável para se
viver.

Boa leitura!

P.S.: Essa edição do Arquitexto já foi escrito de acordo
com as novas regras ortográficas.

7 5  3 6 2 3 - 2 018

C O M U N I  C  A  C Ã  O

EDITORIAL
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Ações para inibir
poluição visual

beneficiam população
Além de deixar a cidade desorganizada, a poluição visual

é crime e pode causar dispersão e até stress.
Uma operação especial da Secretaria de Meio Ambiente

 está recolhendo na cidade materiais irregulares
fixados em locais públicos.

Cartazes, banners, totens, placas,
faixas. Esses elementos ligados

à comunicação visual expostos de for-
ma desordenada e excessiva, além de
tornar o ambiente urbano sujo e de-
sagradável, podem causar desconforto
espacial, agressão visual e até elevar o
grau de stress daqueles que transi-
tam pelas ruas do centro da cidade,
local mais afetado pelo problema.

Em Feira de Santana, a lei munici-
pal 219/2008 determina o que pode
ser caracterizado como propaganda
irregular: “fica proibida a colocação
de faixas, banners e qualquer peça
publicitária usando como suporte ou
condição de fixação postes e torres
de iluminação, árvores, colunas de
semáforo e equipamentos eletrôni-
cos que disciplinam o tráfego”.

Os cuidados que as autoridades
municipais devem ter com a propa-
ganda irregular, podem evitar perigos

eminentes ao cidadão, como aciden-
tes de trânsito causados por motoris-
tas, cada vez mais expostos a elemen-
tos que podem acarretar distração.

Além disso, a poluição visual
pode ainda prejudicar a saúde e o

Coelho: Poluição visual é crime
e torna a cidade desorganizada
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bem estar da população gerando
stress, fadiga e ansiedade, o que ge-
ralmente acontece quando o moto-
rista ou pedestre precisa, por exem-
plo, absorver informações úteis
como placas de trânsito, em meio a
um emaranhado de imagens e cores
apresentadas de forma desorganizada.

De acordo com o secretário de
Meio Ambiente, Antonio Carlos
Coelho, desde julho do ano anteri-
or a secretaria realiza a Operação
Faxina, que atua na retirada de mate-
riais publicitários fixados em locais
proibidos. Entre junho e dezembro,
3.139 peças publicitárias foram re-
colhidas. Já em janeiro deste ano,
foram encontradas 239 unidades ir-
regulares.

Após ser apreendido, o material
é identificado, gerando assim uma
notificação para as empresas respon-

sáveis. “Se o problema continuar
acontecendo elas podem pagar uma
multa de até 300 reais, e se houver
reincidência será aberto um proces-
so por crime ambiental e danos ao
patrimônio público”, explica o se-
cretário.

Ele explica ainda que a Prefeitu-
ra Municipal irá designar uma patru-
lha para ajudar na fiscalização. “Além
de a poluição visual ser um crime
ambiental, ela contribui para que a
cidade fique desorganizada e, deve
ser combatida. Estamos trabalhando
para que a cidade torne-se cada vez
melhor para os cidadãos”, afirma.

O serviço de fiscalização é reali-
zado de segunda a sexta-feira à noi-
te, e aos sábados, acontece a retirada
dos cartazes. A população pode aju-
dar com denúncias através do Di-
que-Verde: (75) 3602-4553. Propaganda irregular torna a cidade suja e desorganizada

Em janeiro foram retiradas das ruas 239 peças publicitárias irregulares
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Feira é a única cidade na Bahia a sofrer a alteração
O Código de Endereçamento

  Postal, conhecido como CEP,
mudou. Agora todas as ruas de Feira
de Santana possuem um novo códi-
go de oito algarismos. A alteração nos
endereços foi a medida encontrada
pelos Correios para acelerar o trata-
mento, encaminhamento e a distri-
buição das cartas e encomendas pos-
tadas. Mas você sabe qual é o novo
código da sua rua?

A mudança está sendo feita nas
principais cidades do país, sendo que
na Bahia apenas Feira de Santana so-
freu a alteração. Segundo Whadson

Vieira, gerente regional dos Correi-
os, as ruas estão recebendo novos
códigos devido ao grande aumento
de logradouros, o que impossibili-
tou a inclusão de mais CEP’s.

O prazo estipulado pelos Cor-
reios para atualização dos novos Có-
digos Postais é de até o final deste
ano. Whadson Vieira avisa que por
enquanto os Correios estão apenas
divulgando a mudança através da
mídia, mas ressalta a importância de
todos se informarem sobre o novo
CEP. “Nenhuma correspondência
está sendo devolvida por causa do

código antigo, mas o novo código
já pode começar a ser utilizado”,
informa o gerente regional dos
Correios.

Segundo Vieira, a distribuição
de correspondências na cidade de
Feira de Santana acontece de for-
ma regular, ou seja, não há atra-
sos. “Toda carga é tratada no mes-
mo dia pela manhã, e à tarde ocor-
rem as entregas”, explica. Ele
acrescenta que é registrado ape-
nas 1 a 1,5 por cento de resíduos -

materiais que não são entregues no
mesmo dia. “Mas, se ainda assim o
usuário deixar de receber alguma
correspondência, ele deve entrar
em contato com a central de aten-
dimento através do número 0800-
725-0100”, sugere.

Para obter mais informações e
conhecer o seu novo código de en-
dereçamento, é só acessar o site:
www.correios.com.br, clicar no
link Busca CEP e digitar o seu en-
dereço.As ruas ganharam novos CEPs

Os Correios estipularam prazo de até o final do ano
para atualização dos códigos postais

Correios afirma que mudança de CEP tornará serviço mais ágil



 Março / Abril / Maio de 200908

EDUARDO matos

Cantinho
ideal

O ponto de partida desse projeto foi
 criar uma casa que refletisse o estilo

de vida do cliente que queria uma casa mo-
derna e compacta, onde pudesse receber
os amigos.

Em um terreno de 300m², o progra-
ma solicitado pelo cliente, foi amplamen-
te contemplado, em uma planta simples
cortada por um jardim de inverno central
dividindo a sala de estar com a de jantar,
dando um ar mais arejado e claro a esses
ambientes.

Um dos desejos do cliente era que a
casa ficasse com a maior parte do terre-
no no fundo, onde fica a área de lazer
com churrasqueira, piscina e uma varan-
da ampla.

No pavimento térreo ficaram as salas
de estar e jantar, jardim de inverno, cozi-
nha, lavabo, duas varandas, serviço e gara-
gem, no pavimento superior ficaram 3 quar-

tos, home theater,  varanda e sanitários.
Na fachada, para quebrar a cor branca

das paredes, foi criado um painel em ma-
deira que pega da porta principal até a par-
te superior, repetindo-se ao lado da janela
lateral.

A telha cerâmica da garagem surgiu

como elemento para dar um ar regional a
construção, juntamente com o pilar reves-
tido em pedra natural que marca a entrada
da casa.

Atualmente, a obra encontra-se em fase
final de acabamento, e o cliente está satis-
feito com o resultado.

 Eduardo Matos
Arquiteto formado pela Universidade Tiradentes
 em 2001 em Sergipe, trabalhou em escritórios
de Salvador e atualmente trabalha no escritório

Flavio Monteiro Arquitetos Associados desde 2007.
Atua em projetos residenciais e comerciais.

(75) 9981 2762, 75 / 3625 7797
mattos_arq@ig.com.br
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Cami la l ima

O sonho de um casal
Antes da aquisição do imóvel o casal

de noivos veio me procurar para me
pedir opinião sobre a casa que fica em
um condomínio. Queriam saber sobre
tamanho, posição e futuras ampliações.
Fui até o local e aprovei a compra! De-
pois de adquirir o imóvel fiz uma entre-
vista para saber os desejos e as reais ne-
cessidades. A casa tinha um terreno mai-
or do que as demais, portanto daria para
aproveitar bastante o que sobrava e reali-

zar tudo o que foi pedido.
A casa possuía 70 m² e o terreno um pouco mais de 280
m². O programa consistia em um living, dois quartos, um
banheiro social, cozinha e uma suíte. Depois da reforma a
casa passou a ter aproximadamente 145m² e mais uma boa
área de serviço; dependência; a suíte passou a ter closet,
um banheiro maior e com uma varanda para uso exclusivo
do casal; abrigo para até três carros; varanda gourmet e
piscina.

Foi bastante difícil pegar uma casa pronta com um pro-
grama básico e deixar refletir o modo de vida dos propri-
etários, mas tudo fluiu bem e os recém casados estão bas-
tante satisfeitos.

Procurei seguir o estilo da casa com linhas retas, modi-
fiquei a cor por uma mais sóbria, sem deixar de ser jovem
e moderna e o toque de rústico foi dado assim como os
proprietários pediram. Como o living era um espaço rela-
tivamente pequeno o casal queria um lugar onde pudesse
receber amigos e familiares. Criei uma varanda gourmet
bastante espaçosa com um estar para que todos se sintam
acolhidos, além disso, essa varanda se integrou ao living, a
área da piscina, a cozinha para servir de apoio e claro sem
deixar de citar o jardim.

A obra demorou aproximadamente nove meses e an-
tes se casarem estava tudo em seu devido lugar, assim como
planejaram.

A princípio o casal achava a casa pequena e chegaram a
comentar que talvez não permanecesse ali por muito tem-
po quando a família viesse a crescer, hoje depois de ver a
casa pronta e que funciona bem, possuem uma opinião
diferente, sabem que viverão nela boa parte de suas vidas.

Essa e a verdadeira função do arquiteto, aproveitar es-
paços, tornar o programa prático e que funcione em longo
prazo, além de realizar sonhos!

Camila Lima é Arquiteta e Urbanista formada pela
UNIFACS - Universidade Salvador em 2006.
Atualmente exerce a profissão em escritório próprio
e em loja de móveis modulados bastante conceituada,
onde presta assessoria nos projetos. Atua nas áreas
de projetos arquitetônicos, reformas e arquitetura
de interiores.
E-mail: camilalima arq@hotmail.com contatos: 75
9166.8488 | 3625.2015
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Construção civil dribla crise e continua crescendo
Apesar da crise econômica, o mercado imobiliário e de construção civil continuam crescendo na cidade.

 Mas, empresas e especialistas alertam: “Não é hora de investir”.

A crise econômica americana que
está assustando todo o mundo

desde o segundo semestre do ano
passado, está deixando muitos bra-
sileiros em alerta. Mas, até que pon-
to a crise pode nos afetar diretamen-
te? Em Feira, a construção civil não
registra queda, mas está tomando al-
gumas precauções para não ser atin-
gida pela recessão internacional.

Segundo Flávio Pereira, empre-
sário do ramo, existe uma demanda
reprimida em Feira de Santana, e
dessa forma, ele acredita que a crise
não vai atrapalhar os negócios. Ele ex-
plica: “houve uma redução nas com-
pras pelo público A e B, e um cresci-
mento com relação ao público C e D.
A mudança no comportamento do
consumidor fez com que muitas
construtoras intensificassem a cons-
trução de condomínios populares.”

Flávio lembra que com o FGTS
e juros mais baixos, as pessoas que
antes não tinham acesso a financia-
mentos, agora podem adquirir um
imóvel de qualidade, devido às par-

celas serem semelhantes ao valor
pago em um aluguel. Com atitudes
como essa, Flávio diz estar conse-
guindo contornar a crise. “Estamos
com sete obras em andamento e dois
empreendimentos sendo lançados”,
justifica.

Para o empresário, o mercado
imobiliário não está sendo atingido
diretamente, o que sugere um bom
momento para comprar, mas ressalta
que ainda não é hora de investir.

Comparando com o mesmo pe-
ríodo do ano passado, o empresário
relata que houve uma queda de 30
%, o que considera normal pelo fato
dessa porcentagem estar relaciona-
da aos investidores.

Segundo Pereira, em 2008, com
a alta no setor das construções, hou-
ve um aumento no custo dos mate-
riais como: brita, aço, cimento e os
principais insumos.

Em uma entrevista ao site Revis-
ta Verícia o consultor em economia,
Jorge Mattoso, falou sobre a expan-
são do setor da construção civil. Se-

gundo ele, dados do IBGE confir-
mam esse crescimento que só foi
possível depois de uma ampliação
nos créditos. Ele contextualiza: “no
Brasil, desde 2003 buscou-se reerguer
o setor da construção habitacional, fa-
vorecendo a ampliação do crédito e a
melhora das condições institucionais
visando o melhor funcionamento do
financiamento imobiliário – travado
desde meado dos anos 80”.

Para o economista René Becker,
toda crise leva a diminuição do em-
prego e dessa forma, as pessoas fi-
cam com receio em investir. “Em
período de crise, as pessoas ficam na
expectativa do amanhã, que é incer-
to”, afirma. Segundo Becker é im-
portante ter cautela e pensar em to-
dos os aspectos a longo prazo. Ele
complementa que devemos pensar
em como agir para não sermos afe-
tados pela crise.

O economista explica que a cri-
se foi causada pelo setor imobiliário
que aconteceu nos Estados Unidos
e como estes são uma grande po-

Apesar da crise setor continua investindo em obras

tência, atingiu o mundo inteiro. Ele
ressalta que a nossa crise não pode
ser comparada com a dos america-
nos. “Os Estados Unidos estavam
em um grande processo de financi-
amento, então chegou um momen-
to que não foi possível mais contor-
nar as dívidas. Por isso, mesmo a cri-
se afetando o Brasil o impacto será
menor”.

Para o economista, os programas
do governo têm dado oportunidade
às pessoas com baixa renda para con-
seguirem financiar suas casas. “Temos
em Feira um bom mercado imobili-
ário. O grande problema é que não
se sabe do amanhã”, afirma.

René acredita que como há em
Feira uma demanda espontânea, o
investidor deve aguardar, mas aque-
les que vão comprar casas ou apar-
tamentos para morar podem apro-
veitar o momento para negociar. E
ele conclui: “quem dispõe de dinhei-
ro pode comprar e negociar. Uma
coisa é investir como usuário e ou-
tra como especulador”.
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APAFS de casa nova
A sede da APAFS está de en-
dereço novo. Agora, o escri-
tório da Associação de Arqui-
tetos de Feira de Santana pas-
sou a funcionar na Avenida
Getulio Vargas, 1295, Ed. Ata-
íde – sala 01, Ponto Central.
O espaço possui uma área
maior que o anterior, ofere-
cendo mais conforto e como-
didade aos nossos associados e vi-
sitantes, além de excelente locali-
zação e fácil acesso.

MARAM
É sempre bom poder contar com
parceiros e amigos. Durante a mu-
dança do escritório da APAFS para
a nova sede, a MARAM também
colocou a mão na massa e cola-
borou com a transferência de
mobiliários, além de disponibili-
zar uma equipe para auxiliar na
mudança. Com essa “forcinha” o
processo de transição aconteceu
de forma mais tranquila e respon-
sável. Valeu MARAM!

Feira Signs
A comunicação visual do novo es-
critório da APAFS está de parabéns.
A peça produzida pela Feira Signs
representa a excelência da empre-
sa em impressão de alta definição.

A associação reconhece a presta-
tividade da Feira Signs em atender
às nossas necessidades e colabo-
rar de forma gentil e responsável.

Tintas Alves e Futura
A Tintas Alves e Futura Tintas tam-
bém colaboraram para que o novo
escritório da APAFS se configu-
rasse em um ambiente de bem-
estar para os nossos associados.
Eles foram os responsáveis pela
escolha das tintas e pintura das
paredes que receberam tons clás-
sicos, tornando o espaço mais se-
reno e energizado, ideal para am-
bientes de trabalho.

Decoran
A Decoran também contribuiu com
a ambientação do nosso novo escri-
tório que ficou ainda mais aconche-
gante com a instalação de uma corti-
na persiana, presente da loja.
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Modernidade nas principais avenidas da cidade

Que Feira de Santana está fican-
do mais moderna, não se pode

negar. É possível perceber, nos prin-
cipais pontos da cidade, mudanças
que aconteceram nos últimos 10
anos. Alguns bairros ganharam cal-
çamento, outros asfalto; uns ganha-
ram praças, e  outras foram revitali-
zadas; em algumas ruas o trânsito
foi modificado, além das diversas
obras que mudaram a “cara” da ci-
dade. Mas ainda há muito que fazer
pela Princesa do Sertão para que
ela se torne uma cidade mais estru-
turada.

Iniciando esse processo de de-
senvolvimento, a Prefeitura Muni-
cipal de Feira de Santana vai come-
çar um trabalho de recapeamento
asfáltico das avenidas Maria Quitéria
e Getúlio Vargas. Segundo o secre-
tário de Desenvolvimento Urbano
e Meio Ambiente, José Pinheiro, as
principais avenidas da cidade rece-
berão asfalto, além de um grande
projeto de iluminação, urbanização
e humanização. A intenção é fazer
com que as avenidas tornem-se lu-

gares ainda mais agradáveis, seja para
aqueles que trafegam pelo local, ou
os que escolhem as principais vias
de acesso da cidade para realizar ati-
vidades físicas.

“O projeto consiste no recapea-
mento com asfalto da Avenida Maria
Quitéria em 89 mil metros quadra-
dos e da Getúlio Vargas em 54 mil
metros quadrados”, explica o secre-
tário. Segundo Pinheiro, o investi-
mento será de 1 milhão e 700 mil
reais vindos de emendas com verba
do governo federal e participação do
município.

A cidade de Feira de Santana vem se destacando
nos últimos anos com a implantação de viadutos,

praças e áreas de lazer que deixam a cidade
mais atual e desenvolvida.

Além de pertinente, as novas
obras de urbanização nas ave-

nidas da cidade são essenciais para
proporcionar mais segurança e
qualidade de vida para a popula-
ção. Mas, algumas precauções de-
vem ser tomadas para que a mu-
dança não traga prejuízos à socie-
dade - a escolha dos materiais para
aplicação em passeios é uma delas.

Geralmente, em nossa cidade,
são utilizados dois materiais ina-
dequados para construção de

passeios: a pedra portuguesa e
o asfalto. A primeira opção,
além de possuir um custo ele-
vado, é de difícil manutenção,
baixa durabilidade e grande
desconforto para os pedestres.

Já o uso do asfalto, é ecologi-
camente incorreto, já que sua
composição e produção geram
danos ao meio ambiente. Esse
tipo de pavimentação também
torna a obra visualmente menos
atrativa.

O que pensa a APAFS

Pinheiro: 154 mil metros das
avenidas serão recapeados

O secretário informou, ainda,
que haverá outras modificações nas
avenidas, como a sistematização na
iluminação, áreas de lazer, pistas de
cooper, proporcionando maior con-
forto e possibilidade de lazer para a
população. Dessa forma, a cidade fi-
cará mais bonita e atrativa para os ci-

dadãos e visitantes.
“Existem outros projetos para

diversas ruas da cidade, porém
como o custo é alto é preciso ter
cautela e dar prioridade ao que re-
almente é fundamental para o bem-
estar da população e da cidade”,
concluiu.

As avenidas ganharão novas pistas de cooper
e áreas para atividades físicas

Mais ambientes de convivência serão instaladas
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Av. Eduardo Fróes da Mota,290
Santa Mônica - Feira de Santana

Tel.: (75) 3625-3732 / Fax: (75) 3625-3656
Cel.:8106-3928 - mgmoveisegesso@hotmail.com

DISTRIBUIDOR
AUTORIZADO

O SERVIÇO É DA CASA DO PINTOR, TOTALMENTE GRÁTIS PRA VOCÊ!
Ligue: 3623-4642 e solicite uma visita.

Aconteceu

Os proprietários da Belgo Cercas & Cia Aramita
 e o presidente da APAFS, Roberto Lima

A Belgo Cercas & Cia Aramita
comemorou mais um ano de
sucesso. O coquetel de aniver-
sário de dois anos do showroom
aconteceu no dia 26 de março.
Durante o evento os proprietá-
rios Sudario Costa, Maria Luiza
Cerqueira, Eduardo Sá, Paulo Sá
e Robson Braga estiveram real-
mente cercado de amigos.

A diretor ia da APAFS junto aos proprietários
 da Premier Design, Boaventura e Wildene

Inauguração
Feira ganhou mais uma loja de móveis. A
Premier Design, foi inaugurada no dia
17 de fevereiro. O evento contou com a
participação de um grande número de
arquitetos que foram conferir de perto
as novas peças apresentadas pela loja. A
Premier Design fica localizada na aveni-
da Eduardo Fróes da Mota, n° 1441.
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O casal Mateus Monaco e
Charlote tiveram a sua união
abençoada no dia 14 de feve-
reiro. Mateus é filho da arqui-
teta Flávia Cerqueira. O casa-
mento aconteceu na Igreja Ba-
tista, no bairro do Campo
Limpo. Felicidade aos noivos!

O estudante Yuri, filho da arqui-
teta Arusa Luna, foi aprovado
para o curso de Ciências da Com-
putação pela Universidade Fede-
ral da Bahia. Parabéns Yuri!

União

Conquista

Parabéns

A poetisa Irmã Amorim lançou
no dia 10 de março, no Centro
de Cultura Amélio Amorim,
o livro “Lenço Perfumado –
Poemas de Outono”. O livro
apresenta sentimentos e lem-
branças de uma vida dominada
por sucessivos acontecimen-
tos marcantes. O artista plásti-
co César Romero, responsável
pela apresentação do livro, de-
fine Lenço Perfumado como
“um olhar interno que trans-
cende de intensas lembranças
e repousa em frases tocantes,
fluidas”.

Poemas de OutonoAconteceu

Convênio com o CREA

A APAFS e o CREA (Conselho Regional de Engenharia e Arquite-
tura) firmaram mais uma parceria. O convênio, assinado em feve-

reiro, vai fomentar a participação da entidade no Plano de Valorização,
Divulgação e Fiscalização da Engenharia, da Arquitetura e da Agrono-
mia. Com a assinatura do convênio, o CREA fica responsável por um
repasse de recursos para que a associação possa investir em capacitação
profissional de seus associados, através de congressos, seminários, pa-
lestras e outros eventos de interesse da classe, aprovado pelo sistema
CONFEA/CREA-BA.
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O Semi-Árido Brasileiro

O polígono das secas é a área
de maior incidência das se-

cas e estende-se por 882.000
km2, é o semi-árido propriamente
dito. Mas erradamente diz-se que
a causa única das secas na região á
a crônica falta de chuvas. Não é.
O grave fenômeno climático que
se abate sobre o
semi-árido e que
causa as secas, re-
sulta de uma
avassaladora eva-
poração. É o pre-
ço pela extraor-
dinária incidência
de energia solar
na região.

A evaporação
ocorre, porém
despercebida,
somente identifi-
cada por seus
dramáticos efei-
tos. A média anu-
al das precipita-
ções pluviomé-
tricas há séculos
e séculos no
semi-árido, re-
presentou cerca de 600 bilhões
de metros cúbicos de água, volu-
me seis vezes superior à descarga
anual do rio São Francisco no mar.
Em 2.800 horas de sol por ano
no semi-árido ocorre em média
uma evaporação equivalente à de
uma coluna de quase três metros
de água. Com a evaporação da água
aumenta a concentração dos sais
nela contidos, o que pode impe-
dir o seu uso para vários fins. A
energia solar intensa provoca

transpiração nos planetas com per-
da de umidade. No semi-árido,
1.0m2 de folha verde transpira cer-
ca de 2 litros de água por dia. Em
uma avaliação conjunta, a evapo-
transpiração nas folhas e evaporação
no semi-árido é cinco a seis vezes
superior às precipitações pela chu-

baixa e a água não está exposta
diretamente ao sol abrasador do
Nordeste.  A chuva que cai não é
devolvida para o espaço, pois a
evaporação é reduzida.

A Solução para este grave
problema virá dos combustíveis
de origem vegetal das regiões tro-

picais que disponham
de água em abundân-
cia. E o Nordeste é
uma ilha cercada de
água por todos os la-
dos. Existem hoje ar-
mazenados nos açu-
des do Nordeste mais
de 37 bilhões de me-
tros cúbicos de água
armazenada. O que
precisa fazer é esta
água circular via adu-
toras – e com água e
sol praticamente o
ano todo transformar
este semi-árido, na
maior máquina molé-
cula viva de produção
de energia do planeta,
produzindo energia
renováveis – onde o

Brasil encontra-se em excepcio-
nal posição para liderar o mundo
nesta revolução verde e mudar a
sorte deste semi-árido de pobreza
para riqueza para esta região e país.
Basta ter vontade política e patrio-
tismo. E teremos a nossa Biobras.

Para melhor aprofundamento
do assunto recomendamos a leitu-
ra do clássico – as potencialidades
do semi-árido – de Manoel
Bomfim e obras do profº José Ba-
tista Vidal- Instituto do Sol Brasília.

Março
01 - George Barbosa de Carvalho
07 - Arcenio José Oliveira
08 - Cássia Regina Bastos Faria
13 - Emilia Maria Lustosa de  A.  Cruz
15 - Eduardo Matos
21 - Marcus José de Miranda
22 - Julia de Moraes
       Diandro Gomide
       Patrícia Cerqueira
24 - Gabriel Vega Torres
       Beto Cerqueira
27 - Adson Macedo

Abril
14 - Mônica Ferreira de Cerqueira
16 - Jairo Cedraz
25 - Lygia Baqueiro

Maio
01 - Álvaro (Sherwin Williams)
15 - Mila  Oliveira
16 - Aruzia  Oliveira Luna
23 - Paula Murici
24 - Bernadete Santiago

FOCOFORA d e

Jolival Soares

va, um processo natural em sentido
oposto ao das chuvas. Um balanço
hídrico, portanto, negativo, princi-
pal causador do hecetowbe climáti-
co na região. Se o quadro pudesse
ser alterado para 150 dias de chuva e
180 dias de sol, não teríamos secas
no semi-árido. As precipitações plu-
viométricas anuais de Moscou, Pa-
ris, Berlim entre outras cidades da
Europa são inferiores as do semi-ári-
do e, no entanto, não há secas. O
clima é temperado, a insebação é
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Você sonha, nós realizamos!

AV. GETÚLIO VARGAS, 350

(75) 2102-9808

AV. MARIA QUITÉRIA, 3211

(75)  3221-7894

FEIRA DE SANTANA

ARQUITETANDOARQUITETANDOARQUITETANDOARQUITETANDOARQUITETANDO

Os diretores da APAFS com José Lourindo (Pompéia), representando
 a Tinta Alves e Alexandre Correia e Sidnei Santiago, da Futura Tintas

Os arquitetos Roberto de Lima
e Silva, Diana Mascarenhas, Inês
Cerqueira, Márcia Villar, Flávia
Cerqueira, Júlia de Morais, Gar-
dênia Vaccarezza, Ana Cristina
Monteiro e Rita Rebouças par-
ticiparam da 17ª Feira Interna-
cional da Indústria da Constru-
ção – FEICON BATIMAT
2009, em São Paulo. Durante o
evento os arquitetos puderam
conferir os lançamentos, ten-
dências e soluções eficientes
para o mercado da construção.

FEICON

No dia 18 de março a Futura Tintas, em parceria com a
Tintas Alves, promoveu uma palestra direcionada para
arquitetos no auditório do Classe Apart. A palestra mi-
nistrada por Alexandre Correia, da Futura, esclareceu
dúvidas sobre aplicação dos produtos e preparação de
superfícies.
Segundo Alexandre, é cada vez mais crescente a preo-
cupação do arquiteto em obter conhecimento sobre a

aplicação da tinta. “O tema abordado foi sugestão
dos próprios arquitetos que, dessa forma, podem
acompanhar melhor o trabalho desenvolvido pelos
pintores e garantir mais qualidade ao seu cliente”,
afirmou o representante da Futura Tintas. Alexan-
dre lembrou também a importância na escolha das
cores e apresentou algumas novidades aos profissi-
onais presentes.

Cor e aplicação

A APAFS agradece ao jornal
FOLHA DO NORTE e equipe,
em especial ao editor Zadir
Marques Porto, pela publicação
do Edital de Convocação para
Assembleia da associação que
aconteceu no dia 17 de março.

A APAFS conta com
mais um membro,
o arquiteto Diandro
Gomide D’Andrade.

Seja bem-vindo!

Bem-vindo

Publicação

ARQUITETANDOARQUITETANDOARQUITETANDOARQUITETANDOARQUITETANDO

www.moveisconquistabahia.com.br - adm@moveisconquistabahia.com.br
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